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11. FUNCIONALIDADE DE IDOSOS COM OSTEOARTRITE 
Mendes, E.1,4; Novo, A.1,2,3; Preto, L.1,2 
1Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Bragança 
2Núcleo de Investigação e Intervenção no idoso (ESSa/IPB) 
3Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano 
4Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa 
 
Introdução: A osteoartrite (OA) é um processo involutivo que afeta as articulações. Do ponto de 
vista histológico, o processo degenerativo altera a cartilagem articular que perde elasticidade natural 
após anos de desgaste intenso. Atinge principalmente as articulações dos joelhos, anca e dedos, mas 
pode ocorrer em todas as articulações que permitem mobilidade, designadamente as da coluna 
vertebral. Apresenta taxas de prevalência mais elevadas a partir da quarta década de vida e é uma das 
patologias mais comuns na população idosa. A doença tem uma maior prevalência e incidência no 
sexo feminino a partir da menopausa, onde a severidade, sobretudo na artrose do joelho, é também 
maior.  
Objectivos: Caracterizar, nos aspetos clínico e sociodemográfico, os idosos com OA da amostra em 
estudo; avaliar o impacto da OA na capacidade funcional de idosos institucionalizados.  
Material e métodos: Para a recolha de dados foi utilizado: questionário de caracterização 
sociodemográfica, clínica (antecedentes familiares de artrose, índice de massa corporal, existência de 
traumatismos anteriores, tempo de diagnóstico de artrose, tipo e localização da artrose) e da 
autonomia funcional nas Atividades de Vida Diária (higiene e conforto, vestir e despir, usar 
sanitários, levante cama/cadeira, alimentação, eliminação e deambulação); a Escala Visual Numérica 
de avaliação da dor e a Escala de Avaliação Funcional de Lysholm.  
Resultados: Avaliaram-se 60 idosos, com OA diagnosticada em média há 9 anos, com média de 
idade de 77±7,6 anos, dos quais 53.3% são mulheres. A maioria dos inquiridos (53.3%) tem história 
de trauma articular prévio e antecedentes familiares de artrose (58.3%). Relativamente ao tipo de 
OA, 67% dos inquiridos apresentam artrose primária e 25% artrose secundária. A localização mais 
frequente (20%) é o joelho, e identificou-se poliartrose em 21.7% casos. A avaliação funcional do 
joelho aplicando a escala de Lysholm, identificou 49 utentes com má função. Referiram dificuldades 
em movimentar-se 98% da amostra e 63% refere coxear ligeira ou periodicamente.  
Os participantes apresentavam maioritariamente excesso de peso com 46,7% de pré-obesidade e 
21,7% de obesidade. No que diz respeito à situação de saúde, 80% dos idosos sofrem de patologias 
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associadas ao processo artrósico e no que concerne à prática de exercício físico apenas 33.3% 
mencionou fazê-lo.  
Discussão e conclusão: Concluímos que a maioria dos participantes apresentou um nível de 
capacidade razoável na realização das atividades de vida diária avaliadas, mas relativamente à 
funcionalidade do joelho alterações importantes foram observadas. 
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